
Aspectos fenológicos, ecológicos 
e de produtividade da sorva (Couma utilis Muell. Arg.) <1> 

Resumo 

São aqui apresentados aspectos da fenologia, eco­
logia e de produtividade da Sorva (Couma utilis Muell 
Arg.). Em Manaus, a espécie floresce e inicia a frutifi­
cação na época mais chuvosa com a safra no período 
seco. Foram encontradas onze espécies de insetos vi­
sitantes, sendo dez Apiidae e uma Heliconiidae. Postu­
la-se a não existência de um polinizador específico pa­
ra a espécie . O número de flores variou entre 21 .000 
a 47 .000 para as dez árvores com uma taxa de forma­
ção de frutos entre 10 e 15%. Foram encontradas cor­
relações muito altas entre o número de flores e outros 
parâmetros de produção tais como número de fru•.os 
verdes. frutos maduros e peso da safra, o que sugere 
que outros fatores além dos polinizadores podem de­
sempenhar papel importante na determinação da safra. 

lN'l'RODUÇÃO 

Dando seqüência à série de trabalhos so­
bre fruteiras da Amazônia tanto nativas quanto 
cultivadas, iniciadas com o Umari e o Mapati 
(Falcão & Lleras, 1980 a e b) apresentamos 
aqui um estudo da sorva I C ou ma utilis Muell 
Arg.). 

Visa-se, neste trabalho, como nos anterio­
res , a contribuir para o conhecimento de as­
pectos da biologia de fruteiras na Amazônia 
com o intuito de estabelecer parâmetros que 
concorram para a cultura e melhoramsnto d::!s 
mesmas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram escolhidas 10 árvores de Couma 
utilis Muell . Arg. (sorva) no sítio Rosa de 
M3io. Estrada Manaus-ltacoatiara Km 8. 

A amostra d:~ espécie em estudo encontra­
se no herbário do INPA com o n9 de registro 

Martha de Aguiar Falcão (2) 

Eduardo lleras (3) 

66.432, Cal . Martha de Aguiar Falcão n9 189, 
onde foi identificada por comparação . As ob· 
serv::~ções de campo foram realizadas no perío· 
do de fevereiro de 1977 a agosto de 1978, se­
manalmente. Vale ressaltar que as datas esti­
madas quanto ao início e término dos períodos 
fenológicos não podem ser ditas exatas porque 
estas foram consideradas conforme os dias de 
visitas no campo. 

Dur::~nte o período de floração, foram esco­
lhidos 3 galhos ao acaso em cada árvore, nos 
quais se fez a contagem das inflorescências 
e flores; com a finalidade de estimar-se a 
quantidade de inflorescências e flores produ­
zidas por árvore, foram contados todos os 
galhos. 

A fim de ter-se uma idéia de se as flores 
eram ou não autofecundadas, foram envolvidas 
10 intlorescências de cada árvore com saqui­
nhos de filó ou morim, dando um total de 1 Ot.; 
inflorescências cobertas. 

Foi feito o estudo do pólen encontrado nas 
p;ttas dos insetos visitantes com o objetivo de 
fazer-se uma comparação com o pólen da es­
pécie visitada, numa tentativa de determinar-se 
o polinizador ou polinizadores. Em ambos os 
casos, o método de preparação do pólen foi o 
da acetólise (Erdtman, 1960) seguido da mon­
tagem de grãos em gelatina glicerinada . 

Para estabelecer-se uma correlação entre 
a freqüência dos insetos nas árvores e a qu3n· 
tidade de pólen que eles carregavam foi feitc; 
a contagem padrão de 1 . 000 grãos de pólen 
por amostra . 

Para determinarem-se os possíveis polini­
zadores de cada espécie, todos os insetos que 
visitavam as flores foram coletados, acondi· 
cionados e identi f icados pelo Dr. Norman Penny 

( 1 ) - Este trabalho é parte da Tese de Mestrado do primeiro autor. 
( 2 ) - Fundação Universidade do Amazonas, Manaus. 
( 3) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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do Departamento de Entomologia do INPA, Dr. 
Warwick Kerr e Dr. João Camargo, da Faculda­
de de Medicina de Ribeirão Preto. 

No período de frutificação, as contagens 
dos trutos foram feitas nos mesmos galhos 
em que foram contadas as inflorescências e 
flores. Tanto os frutos imaturos quanto os 
maduros que permaneciam nos galhos ou caí­
dos 6mbaixo de cada árvore foram contados 
com a finalidade de calcular-se a média dos 
frutos perdidos e da safra da espécie. Foram 
pesados 500 frutos, ou seja, 50 frutos de cada 
árvore. 

Dos frutos submetidos à pesagem, foram 
retiradas as sementes, polpas e cascas, as 
quais foram pesadas individualmente sendo 
que as sementes também foram contadas. 

Foram feitas medidas do fuste, do diâmetro 
(DAP) e da copa das árvores em estudo, a fim 
de fazer-se uma correlação entre a idade e a 
produtividade dessas árvores. 

Todos os resultados obtidos foram subme­
tidos a diversos cálculos estatísticos como mé­
dia aritmética, desvio padrão, erro-padrão da 
média, variância, coeficiente de variação, Tes­
te "t", Teste d'Agostini, Curtose, regressão 
linear, Teste X2 • 

CONSIUERAÇÕES GERAIS 

A sorva, Couma utilis, tem sido estudada 
em diversos aspectos por vários autores, den­
tre os quais se podem citar Cuervo (1894) que 
informou que o látex era usado pelos índios 
Ceona de Caquetá e do Putumayo (rio Iça); 
Correa (1926) que estudou sua procedênci:~, 

fitogeografia e valor industrial do látex; Huber 
( 1904) e Ducke ( 1946) que consideraram a 
espécie como única do gênero cultivada nas 
cercanias de Manaus, sendo as outras silvea­
tres. Hoehne ( 1946) a inclui entre as frutas 
indígenas, descrevendo e ressaltando seu valor 
econômico e medicinal; Ducke (1946) a colo­
cou entre as plantas de cultura pré-colombi:~ na, 
considerando-o como árvore frutífera cultivada 
pelos índios da Amazônia e Fonseca (1954) 
em seu trab:~lho sobre ~ Frutas do Brasil", 
menciona a sorva, ressaltando o emprego ali­
mentício do látex. Fróes (1959) e Heinsdijh e 
Bastos (1963) anotam sua presença na compo-
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sição florístic:~ da Hiléia amazônica; Patino 
( 1963) fez referência aos nomes vulgares e 
aspeclos fitogeográficos; Albuquerque ( 1973) 
estudou a anatomia das folhas dando ênfase 
à distribuição geográfica. Prance & Silva 
( 1975). e Cavalcante ( 1976) fizeram referên­
cias mais pormenorizadas sobre aspectos bo­
tânicos, fenológicos, fitogeográficos e usos. 

a) ASPECTOS BOT~COS 

Nome científico: Couma utilis Muell. Arg. 
(Fig. 1) 

Sinonímia: Co/lophora utilis Mart (1830) e 
Couma dulcis Spruce ex M. Arg. 
(1860). 

Nomes vulgares: Brasil - sorva, cumã, 
cumai, coum:m, sorvi­
nha, sorva-pequena. 

Família: Apocynaceae 

Arvore de 2 a 12 m de altura. Folhas sim· 
pies, opostas e verticiladas, lâmina oblongo­
ovada, estípulas presentes, membranáceas, in· 
seridas nas axilas das folhas; inflorescências 
corimbas; de flores hermafroditas, actinomor­
fas, diclamideas, gamopétalas, receptáculos 
pequenos com pêlos esparsos; cálice com 5 
sépalas, soldadas, pétalas 5, contortas, solda­
das aa parte mediana para a base, rósea na 
base, clareando para o ápice na face externa, 
face interna rósea com partes esbranquiçadas; 
margem inteira; estames 4-5, inseridos nas pa­
redes d:~s pétalas, filete amarelo, anteras ri­
mosas. dorsifixas, carpelo 1; ovário súpero, 
unilocular, pluriovular; óvulos anátropos, pla­
centação parietal, 1, terminal, sagitado; estig­
m3 cilíndrico de dois lóbulos profundos. Fruto . 
baga, globoso látescente qu:~ndo maduro; me­
socarpo carnoso, comestível, com várias se­
mente3. 

b) DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁF;':CA E HABITAT 

Encontra-se uniformemente distribuída na 
parte centr:~l da Amazônia. No Estado do Ama­
zonas, ocorre nos arredores de Manaus e prin­
cipalmente no alto rio Negro; Cucuí; rio Soli­
mões; Coari; Borba, Estrada Humaitá-Labre::~ e 
nos rios Purus, Japurá e Iça. No Estado do 
Pará, ocorre na missão Cururu (Alto Tapajós) 
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Flg . 1 - Couma utilis . a) - aspecto geral da árvore: b) - detalhe da flor: c) - detalhes da lnflorescência; d} -
f lores e frutos . 
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e com m3is freqüência nas cidades de óbidos 
e Faro . No Estado do M3to Grossc, é cultivada 
em Aripuanã. É também encontrada na Guiana 
lC3ribe e Orinoco) e na Colômbia (Caquetá 
e Putumayo) (Porto, 1930; Le Cointe, 1947; 
Patino, 1963; Albuquerque, 1973; Prance & Sil­
va, 1975; C3valcante, 1976); Kerr et ai., s.d.). 
(F!g. 2) . 

Ocor:-e nas matas de terra firme, campos e 
campinas. 

c) usos 

03 frutos são comestíveis, apreciados pe­
los hé:lbitantes d:-. região e produzem um leito 
que, quandc misturado com óleo de rícinio, é 
us:~do como ant i-helmíntico no Norte (Hoehne, 
1946). O látex, quando retirado da árvore, é 
potável, apresentando odor e sabor agradáveis, 
sendo empreg3do em mingaus (Fonseca, 1954) 
e quando retirado dos frutos solidifica em blo· 
cos compactos. É exportado em grande escala 
para a fabricação de goma de mascar. Quando 
adicionado a outras substâncias, apresenta 
emprego' variável como ca lafetagem de canoas 
e. misturado com banana, é usado contra disen-

00 , , 
•o 

teria pelos índios Ceona do Caquetá e Putu­
mayo (Patino, 1963). O látex puro produz bor· 
rach3 e é empregado na indústria de gomas e 
vernizes . Os frutos ainda produzem um suco 
que possui propriedades antivermifugas (Pran­
ce & Silva, 1975). A goma combinada com 
tabating3 serve para caiação de casas (Caval­
cante, 1976) . 

F'ENOLOGIA 

a) FLORAÇÃO 

Nas árvores estudadas, a floração ocorreu 
entre 19 de abril e 3 de julho de 1977 e de 22 
de fevereiro a 30 de junho de 1978 (Tabela 1). 
A abertura das flores realiza-se aproximada­
mente às 8 horas ou mais tarde dependendo 
da intensidade de iluminação, fechando-se ao 
anoit1?cer, entre 18 e 19 horas. A maioria das 
flores permanece fechada nos dias nublados 
ou chuvosos, e uma vaz fecundadas perdem 
as pétal~s. 

Comparando-se o comportamento das árvo­
res em estudos, nos dois anos de observação, 
notou-se que as árvores 8, 9 e 1 O floresceram 

----------;.--------::--~- oo, 

I I 

•O~ 

I 
Flg. 2 - Distribuição geográfica conhecida de Couma ut!lis. 
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TABELA 1 - Dados fenológicos básicos de Couma utilis, em 1977 

ESPECIFICAÇÃO 

o 1 I 02 
I 

03 

INICIO DA FLORAÇÃO 19.04 19.04 19.04 

MAIOR FLORAÇÃO 26.05 2605 26.05 

T~RMINO DA FLORAÇÃO 01.06 01.06 01.06 

PERIODO DA FLORAÇÃO 19.04 a 01 .06 

INICIO DA FRUTIFICAÇÃO 01.06 01 .06 01 .06 

FRUTOS MADUROS (Safra) 06.11 06.11 06.11 

PERIODO DA FRUTIFICAÇÃO 01.06 a O 6.11 

MUDANÇA FOLIAR 05.01 a 14.02 

LOCALIZAÇÃO DAS ARVORES 

mais ou menos na mesma época; no entanto 
o mesmo não aconteceu com as demais (Tab. 
1 e 2; Fig. 3) . 

Uma análise de corre lação entre os dados 
de floração, nos dois anos, mostrou que. em 
1978, as árvores apresentaram uma tendência 
a f lorescer mais cedo que em 1977 (r = O, 
631) com uma diferença significativa a nível 
de 5% . 

A figura 3 indica que a máxima floração 
em cada árvore ocorre 15 dias após o seu 
início. 

Foi observado que o período médio entre 
o início de floração e frutificação, em 1977, 
foi de 39,5 dias ( x = 39,5 ± 4,95) e em 1978. 
de 36 di ;~s ( x = 36.0 :t 13,22) (Tab. 3). 

b) FRUTIFICAÇÃO 

Em 1977. o período de frutificação de 
Couma utilis occrreu em 1 de junho e 6 de 
novembro (Tabela 1) com uma duração em mé-

Aspectos ... 

I 

DIAS-ME SES 

ARVORE s 

04 I 05 I o 6 07 08 1 09 110 

03.05 19.04 1 9.04 19.04 03 05 03.05 03.05 

24.06 2:3.05 6.05 26.05 24.06 24 06 24.06 2 

03.07 01.06 01 .06 01 .06 03.07 03 07 03.07 

03.05 
a 19.04 a 01.06 03.05 a 03.07 

03.07 

03.07 01.06 01.06 01.06 03.07 03.07 Q-3.07 

20.11 06.11 06.11 06.11 20.11 20.11 20.11 

03.07 
a 01.06 a 06.11 03.07 a 20.11 

20.11 

16.02 
a ~5.01 a 14.02 16.02 a 60.03 

16.02 

ROSA DE MAIO 

dia de 158 dias Cx = 158,0 :::: 12,72), como 
mostra a tabela 3. Em 1978, este período foi 
de 14 de março a 24 de agosto, com duração, 
de 164 dias (Tabela 2) . A duração média de 
frutificação foi de 102,66 dias (x = 102,66 + 

32,50) (Tabela 3) . 

Em face de as 1 O árvores estudadas esta­
rem situ.'3das na mesma área, no sítio Rosa de 
Maio, e apresentarem variações tanto no pe­

ríodo de floração quanto de frutificação pode 
supor-se que este fato esteja possivelmente 
correlaciom~do cnm fatores fisiológicos e gené­
ticos. A coleta dos frutos é feita antes da 
completa maturação a fim de antecipar a sua 
comerc ialização. A maturação é feita colocan­
do-se os frutos em caixotes com carbureto. 

C) MUDANÇA FOLIAR 

No ano de 1977. a mudanç3 fol iM ocorreu 
entre 5 de janeiro e 6 de m3rço (Tab. 1). e, 
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no ano de 1978, esta mudança verificou-se en­
tre 2 de janeiro e 1 de maio (Tab. 2) . 

Ao analisar-se a ocorrência acima citad&, 
notou-se que as árvores 3, 5 e 1 apresentaram 
a mudança foliar na mesma época, nos dois 
anos de observação (Tab. 1 e 2). 
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d) INSETOS VISITANTES 

Foram coletadas 14 espécies de insetos 
que visitavam freqüentemente as flores de 
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uma borboleta (Tabela 4). 
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Fig. 3 - Co uma utilis . Quadro geral de floração, frutificação produção e queda de folhas durante o período de mar­
ço de 1977 a agosto de 1978. Acima, dados climatológicos para a área de Manaus, abaixo dados fenológicos . (Dados 

climatológicos de Ribeiro, 1977). 
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TABELA 2 - Dados fenolégicos básicos de Couma utilis, em 1978 

DIAS- MESES 

ESPECIFICAÇÃO ARVORES 

o 1 I 02 I 03 I 0 4 I os I 06 I 07 I 08 I 09 

INICIO DA FLORAÇÃO 04.04 02 05 22.02 04.04 22.02 04.04 22.02 02.05 02.05 

MAIOR FLORAÇÃO 15.05 13.06 16.03 15.05 16.03 15.05 16.03 13.06 13.06 

T~RMINO DA FLORAÇÃO 28.05 30.06 23.04 28.05 23.04 28.05 .<!3.04 311.06 30 06 

04.04 02.05 22.02 04.04 22 02 04.04 22.02 02.05 02.05 

PERIODO DA FLORAÇÃO a & C1 a a a a a a 
28,05 30.06 23.04 28.05 23.04 28.05 23 04 30 06 30.06 

INICIO DA FRUTIFICAÇÃO 14.05 16.06 14.03 14.05 14.03 14.05 14.03 16.06 16.06 

FRUTOS MADUROS (Safra) 24.08 26.07 24.08 26 07 24.08 26.07 24.08 24.08 

14.05 16.06 14.03 14.05 14.03 14.05 14.03 16.06 16.06 

PERIODO DA FRUTIFICAÇÃO a a a a & a a a <: 

24.08 24.08 26.07 24.08 26.07 24.08 26.07 24.08 24.08 

03 03 04.04 02.01 03.03 02.01 03.03 02.01 04.04 04.04 
MUDANÇA FOLIAR 11 a 3 a 3 a a a a 

02.04 01.05 05.02 02.04 05.02 03.04 05.02 01.05 01.05 

LOCALIZAÇÃO DAS ARVORES ROSA DE MAIO 

TABELA 3 - Duração em dias dos principais eventos durante a frutificação de Couma utilis 

ARVORES 

EVENTOS 

INICIO DE FLORAÇÃO A 

INICIO DE FRUTIFICAÇÃO 

MAIOR FLORAÇÃO A INICIO 
DE FRUTIFICAÇÃO 

FINAL DE FLORAÇÃO A INICIO 
DE FRUTIFICAÇÃO 

DURAÇÃO DE FLORAÇÃO 

DURAÇÃO DE FRUTIFICAÇÃO 

INICIO DE FRUTIFICAÇÃO 
A INICIO DE SAFRA 

DURAÇÃO DA SAFRA 

Aspectos ... 

X 

x 

x 
x 

X 

DURAÇÃO EM DIAS 

1977 1978 

1 a 10 1 a 10 

= 39,5 ± 4,95 x = 36,0 ± 13,22 

= 7,5 ± 2,12 x = 2 ± 

o X = 23,66 ± 15,01 

= 60,50 ± 0,71 x = 51,67 ± 9,45 

= 158,0 ± 12,72 X = 102,66 ± 32,5 

= 149,5 ± 13,43 X = 126,0 ± 52,08 

Não relevante, os frutos são tirados de vez 

I 1 o 

02.05 

13.06 

30 U6 

02 05 
a 

30.06 

16.06 

24.08 

16.06 
a 

24.08 

04.04 

a 
01 .05 
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As espec1es encontradas polinizando as 
flores foram as abelhas Eulaema (Apeu/aema) 
mocseryi Friese, Epícharis sp. e Xylocopa (Me­
gaxylocopa) frontalis Lep. . A seguir, verifica­
ram-se outras duas espécies (Eu/aema nigrita 
Lep,. Tetrapedia sp.) e uma borboleta (Dione 
juno juno (Cr . ) Heliconidae) . As demais es· 
pécies foram esporádicas, não sendo identifi­
cadas . O mais interessante foi não terem sido 
encontrados meliponideos, que, segundo Kerr 
(Comum. Pessoal), são grandes polinizadores 
de pl:mtas da Amazônia. Absy & Kerr {1977) 

y 
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Cll 3 o 
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o 
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~ 20 .. 
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20 

Y•l4,367 +0,0004~5X 

•• 
r • 0,8 35 • 

40 lO X 

indicaram var1as plantas visitadas para obten­
ção de pólen por operárias de Me/ipona em 
Manaus. 

As flores de Couma utílis precisam de um 
agente polinizador p::~ra serem fecundadas, 
pois, quando revestidas com envoltórios d ~ 
filó, não apresentaram nenhum vestígio de fe­
cundação. Foi feito um teste X2 que deu uma 
probRbilidade de 99,9% de que as flores de 
Couma utilis são polinizadas por insetos . 

Quanto ao número de grãos de pólen en­
contrados nas patas de insetos visitantes, ve-
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Fig. 4 - C ou ma utilis . Correlação entre o número de flores (x) e outros dados de produção (y) . Os números de 1 
a 10 correspondem aos das árvores estudadas. (•), significativa ao nível de 5%; ( .. ), significativa ao nível de 1% ; 

n.s., não significativo; r = coeficiente de correlação entre x e y. 

736- Falcão & IJeras 



rificou-se que nas lâminas de Ewaema (Apeu· 
laema) moscaryi Friese, Spicharis sp. e Xylo­
copa (Megaxylocopa) frontalis foram encontra­
dos entre 500 a 1000 grãos, todos de Couma 

utilis e, em Dione juno juno. Eulaema nigrita 
e Tetrapedia sp., este número foi inferior a 500 
grãos, sendo não só de Couma uti/is mas tam­
bém misturadas com os de outras espécies. 

TABELA 4 - Espécies de insetos em:ontrados em Couma utilis. Quantidades de pülen encontrados nas patas dos 
mesmos 

Ordem 

Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Hymenoptera 
Lepidoptera 

Famílio 

Apidae 
Apidae 
Apidae 
Apidae 
Apidae 
Apidae 
Apidae 
Apidae 
Apidae 
Apidae 
Heliconiidae 

Espécie 

Eulaema (Apeulaema) mocsaryi Friese 
Eulaema nigrita Lepetier 
Epicharis sp. 
Tetrapedia sp. 
Xylocopa (Megaxylocopa) frontalis (Oiivier) 
Não identificada 
Não identificada 
Não identificada 
Não identificada 
Não identificada 
Dione juno juno (Cr.) 

Grão de pólen 
por amostra Coi./N .• Coleta 

640 M. Falcão. 28 
370 M. Falcão, 50 
730 M. Falcão, 48 
480 M. Falcão, 12 
930 M. Falcão, 3 
o M. Falcão, 49 

o M. Falcão, 55 
o M. Falcão, 56 
o M. Falcão, 57 
o M. Falcão, 58 

263 M. Falcão, 59 

TABELA 5 - Couma utilis. Média dos dados básicos de produção, incluindo entre outros flores, frutos maduros e 
imaturos e peso da safra das árvores em estudo, entre abril de 1977 e agosto de 1978 

N ú M E R O 

G A L H O S FLORES F it u T o s 
SEMENTES 

"' w 
cr: 

INFL. INF L. % IMATURO~ M A D U R O S 

o ------- - -
> p E s 

· ....... J·ST· ... 

p E s o 
cr: Árvore 

TOTAL I Fruti. Por Estim. -< 
X EP x fica- galho na TOTAL GRAMAS GRAMAS 

ESTIM. 
çõo v árvore 

I 
PERD . 

I 
KG. 

I X EP KG . x EP 

01 20 81,67 10,49 17.49 28.561 11,59 167 3.340 2 .12U 1?..36 0,75 26,203 1.220 0 ,33 0,02 0,699 

02 18 142,33 29.45 12,59 32.254 13,11 235 4 230 3.195 8,56 0.49 27,349 1.035 0,27 0,01 0,862 

)3 18 64,33 8,59 18,17 21.039 11,21 '131 2.358 2.C87 12,98 0,82 27,089 271 0,29 0,01 0,605 

04 ~1 63,00 8,51 19,49 25.785 11,48 141 2 .961 2.150 8,97 0,58 19,285 811 0,30 0,01 0,645 

os 18 151,67 10,28 9,77 26.672 15,05 223 4.014 3.380 7,64 0,49 25,823 634 0,38 0,02 1,284 

06 30 139,33 12,85 11,31 47.274 10,09 í59 4.770 3.470 9.45 0,67 32,791 1.300 0,34 0,01 1,179 

07 26 79,33 13,40 16,36 33.743 13,10 170 4.420 3.496 11,16 0,58 39,015 924 C,34 0,16 1,188 

08 22 77,00 í0,08 14,20 24.054 14,91 163 3.586 3.~76 0,90 0,61 28,266 410 0,32 0,01 1,016 

09 29 125,67 0,88 11,21 40.854 11,36 160 4.640 3.400 11,55 0,63 39,270 1.240 0,31 0,02 1,054 

lO 23 117,00 11,80 11,49 30.919 13,461 13'1 

I 
4.163 3.500 9,33 0,45 32,6551 663 0 ,30 0,10 1,050 
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TABELA 6 - Medidas de diâmetro (DAP), altura do fuste, altura total e a idade das árvores estudadas de Couma uti lis 

Diâmetro (DAP) 
Local Arvores (em) 

23,89 
2 23,56 
3 20,Q6 

SITIO 4 11,94 
5 23,88 
6 17,20 

ROSA DE MAIO 7 29,30 
8 14,02 
9 28,02 

10 19,42 

Além desses, foram observados outros insetos 
visitantes, os quais não puderam ser, até o mo­
mento. identificados, e que transportavam 
pólen . 

A.N ÁLISE DE PRODUÇÃO 

Na tabela 5, encontram-se as médias dos 
dados bás1cos de produção de flores, frutos 
imaturos e maduros. peso da safra e das se· 
mentes, percentagens de flores que frutifica­
ram e frutos perdidos entre abril de 1977 a 
agosto de 1978. 

A produção média do peso dos frutos ma­
duros de Couma uti/is foi x = 29,775 ± 6,21 
kg. A média estimada de flores é 31 .116 por 
árvore, produzindo uma média de 2. 997 frutos , 
ou seja, 12,5% . 

A correlação entre o número de flores e o 
peso de frutos maduros (safra) foi significati· 
va ao nível de 5% (r = 0,635*). Entretanto, 
as correlações entre número de flores e frutos 
perdidos (r = 809" •) e o número de flores e 
frutos imaturos (r = 0,839* •) foram significa­
tivas ao nível de 1%. Quanto à correlação en­
tre o número de flores e frutos maduros 
(r = 0,587), não houve diferença significativa 
(Fig.4). 

Como as correlações entre o peso dos fru­
tos e o diâmetro (DAP) altura do fuste, altura 
da copa, altura total e a idade das árvores em 
estudo, não foram significantes, deixou-se de 
apresentar os gráficos correspondentes . A t í· 

738-

Altura do Fuste Idade 
(m) Altura Total (anos) 

2,50 7,50 15 
2,00 7,00 15 
2,20 7,20 15 
4,00 10,00 15 
2,00 7,00 15 
2,00 8,00 15 
2,00 8,00 15 
2,20 7,70 15 
2,90 9,90 15 
3,20 10,20 15 

tulo de ilustração a tabela n-Q 6 contém os da­
dos utilizados . 

O valor de correlação entre o número de 
frutos imaturos e o número de frutos maduros 
(r = 0,893*.) to i significativo ao nível de 1 ro 
(Fig. 5). 

Analisando os dados referentes aos pesos 
do fruto total, da polpa e da semente (Fig . 6), 
verificou-se claramente, que há uma correlação 
entre o peso do fruto e o da polpa, ou seja 
quanto maior é o fruto, maior é a polpa. Isso. 

y 

5 

o 
o 
o 
X 

11) ;5 
o ... 
:J .. Y = 263, 40 -t- 0,7104X 

o 
E r • 0 ,893 • • 

~ ... 
5 X 

fr. maduros (X 1000) 

Fig. 5 - Couma utilis. Regressão linear comparando 
o número de frutos maduros (x) e número de frutos 

imaturos (y). (**) significativo ao nível de 1%. 
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no entanto, não é acompanhado pelo peso da 
semente. É possível que isto se deva ao nú­
mero de sementes sendo que, muitas vezes, 
nem todos os óvulos são fecundados ou desen­
volvidos. 

Do panto de vista evolutivo, é de grande 
interesse o fato de a variância das sementes 
ser menor que a do peso dos frutos e da polpa 
indicando que, quer o fruto seja grande quer 
pequeno, as sementes tendem a ter um mesmo 
nC1mero e peso. 

É possível que a evidente bimodalidade das 
curvas dos pesos dos frutos (e polpa) se deva 
a um, dois ou t1·ês surtos de flores abertas ou 
de polinizadores; mais pesquisa é necessária 
neste campo . 

Utilizando os 20 primeiros dados nos quais 
toi baseada a figura 6, foi feita a correlação 
entre o peso do· fruto e peso da polpa. A cor­
relação foi altíssima (r 0,9995; oc = 0,417; 
B = 0,998) como era de esperar-se por mera 
observação dos gráficos; os mesmos 20 primei­
ros dados de peso dos frutos foram compara­
dos com pesos das sementes com correlação 
(r = 0,051) não significativa. 

Em termos gerais, os dados aqui apresen­
tados para a sorva são bem semelhantes aos 
encontrados nas duas espécies discutidas an­
teriormente (Umari e Mapati) . Ainda se as 
correlações entre número de flores e outros 
parârr.etros de produção não são tão altas 
quanto no Umati e Mapati, continuam sendo 
estatística e biologicamente significativas. 

Assim a correlação entre nC1mero de flores 
e frutos imaturos (r = 0,839) é significativa 
ao nível de 1%. assim como a correlação en­
tre número de flores e número de frutos per­
didos. Como nas espécies discutidas anterior­
mente, isto sugere que a perda de frutos não 
é fortuita. 

O fato de os frutos serem tirados das ár­
vores antes de amadurecer totalmente, pode 
em parte, ser a causa da baixa correlação entre 
números de flores e número de frutos maduros 
(r = 0,587); há certamente um processo de 
"seleção" pelo fruticultor que despreza alguns 
frutos em virtude de estes não terem atingido 
tamanho ou nível de maturação comercial. De 
fato, os frutos aqui chamados de "maduros" 
poderiam ser melhor chamados de u aptos a 

Aspectos .. . 

frut o 

I I I I I 
10 20 

po l pa 

10 20 
,.. ~ r o I f'l 

.se monte 

0.2 O.G 1,0 

Fig. 6 - C ou ma utilis. Freqüências de pesos de fruto 
total, polpa e sementes das 10 árvores, e, das suas mé· 
dias. A linha que atravessa os gráficos representa a 
média das médias; a seta em cada gráfico representa 

a sua média. 

serem retirados para serem vendidos", sendo 
que nenhum deies está realmente maduro. Em 
alguns experimentos de germinação, verifica­
mos que de 100 sementes tiradas de frutos 
"amadurecidos" com carbureto, só 2 germina-
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ram; de 100 sementes t iradas de frutos deixa­
do& amadurecer nas árvores, 94 germinaram. 

Ainda que a correlação entre número de 
flores e frutos "maduros" não seja significa­
tiva, fúi significativa a nívei de 5% (r = 0,635) 
entre o n(rmero de flores e peso da safra. En· 
tão, ainda descontando o erro metodológico 
induzido pela colheita da safra de vez como 
já foi discutido, fica evidente que o número de 
flores é uma expressão do peso da safra, como 
nas duas espécies anteriormente descritas. 

A so;va apresenta fndices de pol in ização 
relativamente baixos (aprox. 12% ) , sendo 
mais semelhantes ao Umari do que ao Mapati; 
como nos c;~sos anteriores, não se pode con­
siderar um único polinizador e sim um síndro­
me fie polinização, com pol inizadores bem 
distintos das duas espécies já mencionadas. 

T(1mbém é notória a semelhança da sorva 
com o Umari e Mapati, quanto a alta correla­
ção entre número de flores e n(rmero de f rutos 
perdidos (r = 0,809), (signific;~tiva a 1% ) . 
Mais uma vez, isto sugere um controle endó­
geno óe safra. 

A discussão dos aspectos f isiológicos aqu i 
descritos pode ser consultada no trabalho dos 
presentes autores sobre o Umari (Falcão & 

Ller;~s, 1980 a) . 
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SUMMARY 

Data ar phenology, eco!ogy and productivity of 
"sorva" (Couma utilís Muell Arg.) are here presented. 
In Manaus, the species flowers and sets fruit during 
the height of the rainy season with the crop during the 
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dry season. Eleven specles of insects were found vi­
siting the species of which ten were Apiidae and one 
Heliconiidae. lt is postulated that there is no polllnation 
specificity . The number of flowers produced varied 
between 21.000 and 47.000 in the ten trees studied 
with fruit set o r between 1 O and 15% . Very high cor­
relations were found between number of flowers and 
other production parameters such as green fruit, mature 
fruit and crop weight suggesting that factors other than 
pollination may play important roles in determining crop 
size . 
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